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diretoria Plena, às 15h
assembleia geral, às 16h

É hoje!

e fazer hiStóriao Sindicato É Seu. 
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a abertura do  9º congresso d      s metalúrgic     s do abc será às 18h, na Sede, em atividade 
que marcará os 40 anos do 1º congresso das metalúrgicas do abc. 
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1991
Realizado com a participação 

de 510 delegados, o VI Congresso 
tomou decisões para trabalhado-
res em todo o País. A unificação 
dos Metalúrgicos do ABC foi uma 
das decisões mais importantes, 
junto ao compromisso de forta-
lecer a Comissão de Mobilização, 
transformando-a em instância 
aberta a toda a categoria.

relembre oS congreSSoS 
da categoria ao longo da hiStória

1974
O I Congresso do Sindicato dos Metalúrgicos de 

São Bernardo do Campo e Diadema aconteceu em 
setembro de 1974, na Sede, com a participação de 250 
delegados. Em plena vigência da ditadura militar, a 
atividade foi considerada ousada porque qualquer 
iniciativa do movimento sindical era interpretada 
como promoção à organização dos trabalhadores. 

1976
Em setembro de 1976, ainda sob o regime da 

ditadura militar, realizou-se na Sede o II Congresso 
do Sindicato com 250 delegados, marcado pela forte 
presença de agentes da repressão militar infiltrados 
entre os trabalhadores. Os debates se deram em tor-
no das resoluções do I Congresso para aprofundar a 
aplicação das diretrizes estabelecidas.

1996
O 2º Congresso contou com a par-

ticipação de mais de 500 delegados e 
uma nova metodologia para ampliar 
a participação dos trabalhadores nos 
debates sobre os temas. Uma das reso-
luções foi a formação da diretoria, que 
passou de 64 para 200 integrantes, a 
partir da criação dos Comitês Sindicais 
de Empresa como interlocutores do 
Sindicato no local de trabalho. 

1978
“Estrutura Sindical Brasileira” foi tema do III 

Congresso em outubro de 1978, no Guarujá, litoral 
paulista. Destacou-se o movimento grevista, as mani-
festações pela redemocratização do País e a campanha 
pela reposição salarial dos 34,1%. O movimento sin-
dical também iniciou a construção das Comissões de 
Fábrica e da Central Única dos Trabalhadores, a CUT.

1999
O 3º Congresso discutiu o en-

frentamento aos desafios da política 
neoliberal e de desemprego regional 
a 22% com o fortalecimento do Sin-
dicato nos locais de trabalho. Um dos 
principais eixos foi a consolidação da 
organização dos Comitês Sindicais de 
Empresa. Foi decidida ainda a criação 
da Unisol (União de Solidariedade 
entre Cooperativas).

2003
O 4º Congresso teve a participa-

ção de 713 delegados que definiram 
propostas para o Fórum Nacional do 
Trabalho. O objetivo foi apresentar 
um anteprojeto de reforma sindical 
para levar ao Congresso Nacional. 
Também aprovou que a reforma 
trabalhista contemplasse a redução 
da jornada de trabalho e impeça a 
demissão arbitrária.

1983
Após cinco anos de sucessivos 

adiamentos, aconteceu o IV Con-
gresso em julho de 1983. Previsto 
para ser realizado em dois finais 
de semana em Piracicaba, interior 
paulista, o Congresso não pode ser 
concluído. Metalúrgicos iniciam 
greve em solidariedade aos pe-
troleiros e o Sindicato sofre, pela 
quarta vez, intervenção federal.

1987
Os metalúrgicos de São Bernardo 

do Campo e Diadema abriram o V 
Congresso em agosto na Sede, sob o 
tema “Conjuntura Nacional, Sindical e 
Formas de Luta”. Reuniões por fábrica 
elegeram 400 delegados. Uma das de-
cisões foi manter a categoria em estado 
de alerta para pressionar parlamentares 
e garantir os direitos da categoria nas 
votações da Assembleia Constituinte.

2008
O 6º Congresso dos Metalúrgicos do ABC definiu 

como primeiro desafio adotar a Agenda do Trabalho 
Decente no setor metalúrgico. A atividade aconteceu 
em setembro de 2008. Segundo participantes, a luta 
do Sindicato foi assegurar remuneração adequada e 
proteção social, igualdade e direito à representação 
sindical e à negociação.
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vera iursys

1993
Com a unificação, o nome do 

Sindicato passou a ser Metalúrgicos 
do ABC. Por isso, este é conside-
rado o 1º Congresso da categoria. 
Participaram mais de 600 delegados 
eleitos de 1.500 fábricas em 40 dias 
de debates e 22 teses. O Congresso 
foi marcado por um manifesto pelo 
fim da corrupção e uma ameaça de 
greve.  

raquel camargo

2005
O 5º Congresso reuniu mais de 

500 delegados e definiu um plano 
de lutas com o objetivo de garantir 
crescimento econômico com dis-
tribuição de renda. Foi decidido 
retomar o Plano de Sete Metas 
para o desenvolvimento do setor 
automotivo. Também foi decidida a 
criação de um meio de comunicação 
regional.

raquel camargo

vera iursys roberto parizotti

2011
Em novembro, o 7º Congresso “Luiz Inácio Lula 

da Silva” homenageou o ex-presidente que, na época, 
combatia um câncer. Em uma prova de que o projeto 
progressista do governo Lula seguia firme na gestão 
Dilma Rousseff, ministros contribuíram para que as 
resoluções ficassem ainda mais fortalecidas em um 
contexto nacional e global.

2015
O 8º Congresso dos Metalúrgicos do ABC foi 

realizado entre os dias 14 e 16 de maio de 2015 com 
o tema Democracia e Participação. Cerca de 800 
delegados debateram as resoluções, entre elas a luta 
pelo Programa de Proteção ao Emprego, o PPE; pela 
Renovação da Frota de Caminhões; e contra o projeto 
de lei da terceirização irrestrita.

rossana lana adonis guerra



O 9º Congresso dos Metalúrgicos 
do ABC tem início hoje, às 18h, 
na Sede. A atividade de abertura 

marcará os 40 anos do 1º Congresso das 
Metalúrgicas do ABC. 

Em entrevista à Tribuna, o secretário-
geral do Sindicato, Aroaldo Oliveira da Silva, 
explicou as etapas da atividade e a importân-
cia da participação dos trabalhadores para 
definir os rumos da categoria. 

Confira mais sobre as etapas na página 4.

Tribuna – O que acontecerá na abertura do 
9º Congresso?  

Aroaldo – A atividade marcará a luta 
em defesa da igualdade e de uma sociedade 
mais justa. São 40 anos desde a realização 
do 1º Congresso das Metalúrgicas do ABC.  
A programação contará com documentário, 
palestras e depoimentos sobre os anos de 
luta e da participação das mulheres. 

O 9º Congresso da categoria é o momen-
to de definição das diretrizes que vão nortear 
as lutas dos Metalúrgicos do ABC. 

Tribuna – Como o Congresso está orga-
nizado? 

Aroaldo – O regimento deverá ser 
aprovado ainda hoje. É nele que constará o 

conjunto de normas, desde a tirada de dele-
gados, a construção de propostas de ações e 
as regras para apresentação de emendas e vo-
tações da Plenária Final, que é deliberativa. 

Serão cinco etapas em que os compa-
nheiros e companheiras poderão se envol-
ver, conhecer mais sobre temas importantes, 
aprofundar os debates e fazer propostas. A 
ideia é que os metalúrgicos do ABC pensem 
no futuro da categoria em plenárias, grupos 
de trabalho e debates. 

Tribuna – Quais serão os temas centrais?
Aroaldo – São cinco temas: política e 

estado, economia e indústria, transformação 
no mundo do trabalho, movimento sindical 
e região do ABC. 

Tribuna – Por que debater esses temas?
Aroaldo – Em nenhum momento da 

história recente teve tanta modificação no 
mundo, no Brasil, nos processos produtivos 
e no perfil dos trabalhadores. 

Por isso, o desafio do momento é tentar 
dar conta da discussão desses cinco eixos 
porque todos são de fundamental importân-
cia para os nossos empregos e o nosso futuro.  

Tribuna – Como se darão as discussões?

Aroaldo – As discussões serão organi-
zadas em mesas de debates sobre os cinco 
temas que envolvem a vida do trabalhador. 
É a oportunidade de cada companheiro 
aprofundar as discussões e fazer perguntas 
aos debatedores. 

Tribuna – E o próximo passo?
Aroaldo – Em seguida, haverá a etapa de 

dez grupos de trabalho temáticos, além dos 
cinco GTs de Cidadania: mulheres, juventu-
de, igualdade racial e combate ao racismo, 
metalúrgicos com deficiência e LGBT. 

Cada delegado participará de um dos dez 
temas gerais e de um tema de cidadania para 
propor ações. 

Tribuna – Para onde vão as propostas dos 
trabalhadores? 

Aroaldo – As ações vão compor o Plano 
de Lutas, que será votado na Plenária Final, 
prevista para o fim de maio. 

Tribuna – O que a Diretoria do Sindicato 
espera para o 9º Congresso? 

Aroaldo – Que os companheiros e 
companheiras participem ativamente deste 
processo de construção e transformação, en-
fim, um bom Congresso para todos e todas!

adonis guerra
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começa hoje o 9º congreSSo 
d      S metalúrgic      S do abc



Emerson Sheik (foto) passou 
a ser o jogador mais ‘velho’ a 
fazer um gol pelo Corinthians 
aos 39 anos. Antes o dono da 
marca era Danilo, com 37 anos.

O Santos quer contratar um 
camisa 9 para reforçar a área. 
A diretoria tinha recuado da 
ideia após Gabigol marcar 
quatro gols em quatro jogos. 

A participação feminina nas 
eleições presidenciais dos 
clubes da série A é, em mé-
dia, de 11% dos eleitores. O 
Palmeiras é o clube com mais 
eleitoras, 23%. 

PAuliSTão
 

Domingo – 17h
São Paulo x RB Brasil 

Morumbi

Domingo – 17h
Ituano x Palmeiras

Itu

Domingo – 17h
Santos x São Bento

Vila Belmiro

Domingo – 17h
Botafogo-SP x Corinthians

Ribeirão Preto

Domingo – 17h
Santo André x Novorizontino 

Bruno Daniel 

Domingo – 17h
Bragantino x São Caetano 

Bragança Paulista 

1a ETAPA

Abertura
40 anos do 1º Congresso das Metalúrgicas do ABC
Aprovação do Regimento

2a ETAPA

Tirada de delegados
Plenárias por empresa ou Regional

3a ETAPA

Mesas de debates temáticos:
Política e estado, economia e indústria, transformação no mun-
do do trabalho, movimento sindical e região do ABC

4a ETAPA

Grupos de Trabalho temáticos e de cidadania 

Temas
Comunicação, Indústria 4.0, Veículo Elétrico, Saúde e Trabalho, 
Políticas Públicas, Direitos Humanos e Violência, Redes Sindi-
cais, Previdência, Movimentos Sociais e Mobilidade Urbana.

Cidadania
Mulheres, Juventude, Igualdade Racial e Combate ao Racismo, 
Trabalhadores com Deficiência e LGBT. 

5a ETAPA

Plenária Final
Deliberação do Plano de Lutas

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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Notas e recados

Sem reforma agrária

Temer não realizou o assenta-
mento de nenhuma família de 
agricultores, no Brasil, ao longo 
de todo o ano de 2017. Este é o 
pior resultado desde 1995. 

reStituiçõeS reSiduaiS - 1
A consulta aos lotes residuais de 
restituição do IR, nos exercícios 
de 2008 a 2017, está disponí-
vel desde ontem pelo site da 
receita. 

reStituiçõeS reSiduaiS - 2
O crédito bancário para 76.644 
contribuintes será feito dia 15, 
totalizando R$ 170 milhões.  
Tem prioridade no recebi-
mento idosos e pessoas com 
deficiência.

inédito 
Liedi Bernucci é a primeira 
mulher a assumir a direção da 
Poli-USP, em 124 anos da esco-
la de engenharia que conta com 
mais de 8 mil alunos. 

aSSédio

Uma em cada quatro mulheres 
na cidade de São Paulo já sofreu 
assédio dentro do transporte 
público. A pesquisa é da Rede 
Nossa São Paulo.

fotos: divulgação

divulgação

Festa Flashback 
O integrante da Comissão de Fábrica na Volks, 
Carlos Eduardo Strilicherk, o Kae, convida para 
a festa Flashback com o DJ Monster Lion. Ama-
nhã, das 20h a meia-noite. 
Clube Alvi-Negro, Rua Gutemberg, 114. Entrada 
R$ 10. Informações: 9 8223 8438 (Kae), 9 7339-
5753 (João Marcos).

exceto quando alertado, todos os eventos registrados
nesta página têm entrada gratuita.

saNto aNdré

como Será o 
9º congreSSo

O 9O COngressO d s MetalúrgiC s dO ABC,
 que começa hoje, terá cinco etapas.

Confira cada uma delas


